


194 empresas madeirenses distinguidas 

com o estatuto PME Líder 2021 

Foram 11.218 empresas portuguesas que se distinguiram em 2021, alcan­
çando o estatuto de PME Líder 2021. Uma distinção atribuída pelo IAPMEI, em 
parceria com o Turismo de Portugal, os bancos parceiros e as Sociedades 
de Garantia Mútua. Nesta avaliação que teve em conta critérios tão eleva­
dos como os níveis de solidez e de desempenho económico-financeiro, a 
Região Autónoma da Madeira destacou-se com a atribuição deste prémio a 
194 empresas. 

De acordo com os dados divulgados pelo IAPM EI -Agência para a Compe­
titividade e Inovação, destas 194 empresas, 158 correspondem a renovações 
e 36 a novas adesões. 

Sem surpresas, o concelho do Funchal é aquele que lidera a tabela das 
empresas galardoadas com esta distinção, num total de 118, seguindo-se 
Santa Cruz com 26 empresas e Câmara de Lobos em terceiro lugar com 13 
PME Líder 2021. 

No que diz respeito às áreas de atuação, os dados mostram que as PME 
Líder madeirenses concentram-se na área do Comércio (37,11%), Turismo 
(21,13%), Construção e Imobiliário (13,92%), registando-se ainda a distinção 
de empresas nas áreas da Indústria (10,82%), Serviços (10,82%), Transportes 
(5,15%) e finalmente a Agricultura e Pescas (1,03%). 

EM QUE CONSISTE O ESTATUTO 
PME LÍDER? 

Criado em 2008, o estatuto PME Líder foi lançado pelo IAPMEI com o obje­
tivo de distinguir empresas com perfis de desempenho superiores, conferin­
do-lhes notoriedade e criando condições otimizadas de financiamento para 
desenvolverem as suas estratégias de crescimento e de reforço da sua base 
competitiva. 

Desta forma, o estatuto PME Líder é um selo de reputação criado pelo 
IAPMEI para distinguir o mérito das PME nacionais com desempenhos su­
periores. 

A atribuição é feita em parceria com o Turismo de Portugal (no caso das 
empresas do setor do Turismo), um conjunto de bancos parceiros e as Socie­
dades de Garantia Mútua, tendo por base as melhores notações de rating e 
indicadores económico-financeiros. 

Criado em 2008 pelo IAPMEI - Agência 
para a Competitividade e Inovação, 
o estatuto PME Líder visa de distinguir 
empresas com perfis de desempenho 
superiores. 

As PME Líder têm acesso a um conjunto de benefícios, como condições 
especiais a produtos financeiros e a uma rede de serviços, a facilitação da 
relação com a banca e o prestígio associado à marca PME Líder na relação 
com os seus stakeholders. 
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O IAPMEI oferece uma série de benefícios às empresas distinguidas no 
âmbito das PM E Líder. Além do acesso a linhas de crédito especiais, há 
ainda uma forte aposta no que diz respeito ao acesso às ofertas formativas 
em áreas tão variadas como o Ambiente - Economia Circular e Ação Climáti­
ca; Finanças e Compras Sustentáveis; Sustentabilidade e Responsabilidade 
Social; Ética - Integridade e Anticorrupção; Igualdade de Género e Concilia­
ção entre a Vida Profissional, Familiar e Pessoal. 

No rol de benefícios apresentados, constam também as ofertas de servi­
ços de renting, em condições especiais para PME Líder, como solução para 
acesso a equipamento tecnológico, os serviços de factoring com condições 
específicas para PME Líder, entre outros. 
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PME: O motor da economia europeia 
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www.bigsystems.eu 
A BIGSYSTEMS iniciou a sua actividade em 2001 na 
Região Autónoma da Madeira, e em 2009 a nível nacional, 
apresentando-se no mercado com soluções inovadoras e 
de elevada fiabilidade, com um serviço de suporte técnico 
local e remoto, orientado para os Clientes. 
Desde 2015 passamos a ser uma sociedade anónima, e 
com quadro de pessoal qualificado no total de 20 
colaboradores a nível nacional. Nesse mesmo ano também 
criamos e iniciamos o departamento de desenvolvimento 
de software através da nossa marca S0FTEYE24, e de 
integração de sistemas, acrescentando novas 
funcionalidades de acordo com os requisitos e as 
necessidades dos nossos Clientes, permitindo uma 
optimiização e personalização dos sistemas. 

A s nossas áreas tecnológicas: 
»CCTV HD, Video Walls e analítica de vídeo; 
»Gestão e controlo de parques de estacionamento; 
»Portas a uto máticas, barreiras e torniquetes; 
»Sistemas de segurança eletrónica (intrusão e incêndio); 
»Sistemas d e automação, controlo e de integração; 
»SOFTEYE24 - Reconhecimento de matriculas; 
»SOFTEYE24 - Reconhecimento de contentores IS06346; 
»SOFTEYE24 - Reconhecimento de cód igos de barra; 
»SOFTEYE24 - Controlo de acessos; 
»SOFTEYE24 - Sistema de venda de bilhetes/ingressos; 
»SOFTEYE24 - Facturação electrónica e SAFT-PT; 
»SOFTEYE24 - Integração com a Via Verde; 
»SOFTEYE24 - Mobile Apps, Web e bases de dados; 
»SOFTEYE24 - Pagamentos electrónicos/digitais; 
»SOFTEYE24 - Desenvolvimento de software; !4 
-;:::~LJ"" '; -

.--..:::i.,:...,:;,,.:,-, ... -.:..J......,:.o PME l ider'21 
A Criar "Big" Soluções e Serviços... geral@bigsystems.eu 

Segundo a Comissão Europeia as pequenas e médias empresas re­
presentam não só 99% das empresas da União Europeia, como também 
mais de metade do PIB da Europa e empregam à volta de 100 mil hões de 
pessoas. São por isso cruciais para todos os sectores da economia, para 
a prosperidade da Europa e fundamentais para dar respostas aos novos 
desafios que se impõem, entre eles, a transição para uma economia sus­
tentável e digital. 

O ano de 2020, como se sabe, foi um ano marcado pela pandemia e 
contribuiu para que 23 milhões de PME da União Europeia e, evidente­
mente, de todo o mundo, enfrentassem uma série de dificuldades econó­
micas nunca antes vistas. 

E se o ano de 2020 foi fortemente marcado pelas dificuldades econó­
micas, 2021 acarretou, além dessas, outras dificuldades sociais. As PM E 
tiveram que en frentar dificuldades em matéria de contratação de pessoal 
e, claro está, tiveram também que saber lidar com os aumentos sign ifi­
cativos dos preços dos bens necessários à sua atividade e ainda tiveram 
que dar importantes passos com vista a transitar para uma economia 
mais sustentável e digital, um dos grandes desafios atuais. 

Segundo o Relatório Anual de Revisão de Desempenh o das PME 
2021/2022 da Comissão Europeia, no ano de 2021, as pequenas e médias 
empresas representavam 99,8% de todas as empresas do setor empre­
sarial não financeiro da União Europeia e empregavam 83 milhões de 
pessoas. 

Segundo o Relatório Anual de Revisão 
de Desempenho das PME 2021/2022 
da Comissão Europeia, no ano de 2021, 
as pequenas e médias empresas 
representavam 99,8% de todas 
as empresas do setor empresarial 
não financeiro da União Europeia 
e empregavam 83 milhões 
de pessoas. 
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MAIS DE 90% SÃO 
MICROEMPRESAS 

As microempresas são o ma ior grupo de PME da União Europeia em 
2021 e representam mais de 90% das PME existentes nos 27 Estados­
-Membros, excetuando a Áustria, a Alemanha, a Dinamarca e o Luxem­
burgo, onde as microempresas representavam mais de 80% de todas as 
empresas. 

O mesmo relatório dá conta de que muitas empresas se depararam com 
um declínio acentuado nas vendas e, por isso mesmo, foram apresenta­
das uma série de medidas e soluções por forma a ajudar, não somente 
as PME, como também as grandes empresas a enfrentar as dificuldades 
eminentes. 

Surpreendentemente, as PME tiveram um melhor desempenho do que 
as grandes empresas, isto no que diz respeito ao crescimento do valor 
acrescentado e do emprego em 2020, embora seja importan te ressaltar 
que as microempresas foram mais afetadas do que as pequenas e médias 
empresas. 

Falando em números, as PME da União Europeia recuperaram em 2021 
na ordem dos 8%, no que diz respeito ao seu valor acrescentado e ainda 
0,5% no que diz respeito ao aumento do emprego. Relativamente às gran­
des empresas da União Europeia, verdade seja dita, tiveram um desem­
penho ligeiramente melhor em 2021 do que as PME, ano em que também 
as microempresas tiveram um melhor desempenho do que as pequenas 
e médias empresas. 
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Empresas portuguesas reforçam 
aposta na sustentabilidade 

Segundo os resul tados do primeiro Barómetro Heróis PME, levado 
a cabo pela Yunit Consul ting, a consultora nacional especializada 
em investimento e capi talização das empresas, e que contou com 
a participação de mais de 200 PME, cerca de 66,9% das empresas 
revelaram que a sustentabilidade virou prioridade. 

Também a transformação digital ganhou importância, aliás, se­
gundo 50,7% dos gestores inquiridos, a verdade é que a pandemia 
acelerou a digitalização e 62,7% deles reconheceu que a aposta na 
transformação digi tal lhes deu uma van tagem competitiva. 

Importa salientar que 80% das empresas responderam a este in­
quérito depois do dia 24 de fevereiro deste ano e 78% depois do dia 
11 de março, logo já num cenário de instabilidade gerado pela guerra 
na Ucrânia. 
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Startups europeias 
em crescimento 

Segundo dados da Crunchbase, em 2021 as startups europeias ar­
recadaram um total de 102,56 mil milhões de euros, o que significou 
um aumento na ordem dos 150% face ao ano de 2020. Também foram 
atribuídos financiamentos na ordem dos 568,55 mil milhões de euros 
a nível mundial, ao invés dos 335 mil milhões de euros atri buídos no 
ano transato. E foi nos Estados Unidos que se concentrou a maior 
fatia, cerca de 291,79 mil milhões de euros, ficando atrás somente a 
Ásia com 145,89 mil milhões de euros, valores estes, recorde-se, que 
devem ser aplicados em novas tecnologias. 

Reduzir o desperdício 
• • e economizar energia 

De acordo com o Relatório Anual de Revisão de Desempenho das 
PME 2021/2022 da Comissão Europeia, as PME são responsáveis por 
cerca de 60% das emissões de gases com efeito estufa libertados na 
atmosfera, facto pela qual as mesmas estão cada vez mais empenha­
das em fazer a sua transição ecológica com vista à sustentabilidade. 
Consta no mesmo relatório que, até ao momento, mais de metade das 
PME já investiram ou planeiam investir na redução de emissões de 
gases com efeito estu fa na atmosfera e 2/3 das PME já estão a desen­
volver atividades que permitam reduzir o desperdício ou economizar 
energia. 

A aposta na digitalização também tem sido notória por parte das 
PME e, esta, tem sido apontada como uma mais-valia para as PME se 
tornarem mais produtivas e poder reduzir o seu impacto ambiental. 

Acelerar a transicão 
I 

ecológica 
Com o intuito de promover a transição ecológica nas PME, a Co­

missão Europeia já desenvolveu várias iniciativas, tanto a nível da 
União Europeia, como a nível nacional, por forma a que as pequenas 
e médias empresas pudessem e possam reduzir as emissões de ga­
ses com efeito estufa na atmosfera e alcançar também a neutralidade 
climática. De acordo ainda com os resultados do primeiro Barómetro 
Heróis PME, levado a cabo pela Yunit Consulting, 69,9% das empresas 
que participaram neste inquérito, que pretendia avaliar e medir as 
expectativas de crescimento num futuro próximo, consideraram que 
a sustentabilidade também passou a ganhar uma enorme relevância 
no seu plano de atuação. 
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PME: Conheca as diferencas 
A nova deftnicão de PME clariftca a 
tipologia das empresas, distinguindo três 
tipos: Empresas autónomas, Empresas 
parceiras e Empresas associadas. 

Foi através de uma Recomendação datada de maio de 2003 que a Co­
missão Europeia definiu a qualificação de pequenas e médias empresas 
(PME), assim como a noção de microempresa. 

Através deste importante documento, foi reforçada a eficácia dos pro­
gramas e políticas comunitários destina dos a este tipo de empresas. 
Pretendeu-se evitar que as empresas cujo poder económico exceda o 
das PME possam beneficiar dos mecanismos de apoio especificamente 
destinados a estas últimas. 

De acordo com as orientações definidas, as micro, pequenas e médias 
empresas são definidas em função dos efetivos de que dispõem e do seu 
volume de negócios ou do seu balanço total anual. 

Uma média empresa é definida como uma empresa que emprega me­
nos de 250 pessoas e cujo volume de negócios não excede 50 milhões de 
euros ou cujo balanço total anual não excede 43 milhões de euros. 

MENOS DE 50 PESSOAS NUMA PEQUENA EMPRESA 

Por outro lado, uma pequena empresa emprega menos de 50 pessoas e o 
volume de negócios ou balanço total anual não excede os 10 milhões de euros. 
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No caso de uma microempresa, podemos explicar que a mesma é de­
finida como uma empresa que emprega menos de 10 pessoas e cujo vo­
lume de negócios ou balanço total anual não excede 2 milhões de euros. 

EMPRESAS AUTÓNOMAS, PARCEIRAS 
E ASSOCIADAS 

É importante saber que a nova definição de PME clarifica a tipologia 
das empresas, distinguindo três tipos de empresas em função do tipo de 
relação que mantêm com outras empresas em termos de participação no 
capital, direito de voto ou direito de exercer uma influência dominante: 
Empresas autónomas, Empresas parceiras e Empresas associadas. 

Neste contexto e explicando cada um dos três tipos, começamos com 
as empresas autónomas que constituem, de longe, o caso mais frequente. 
São todas as empresas que não pertencem a nenhum dos outros dois ti­
pos de empresas (parceiras ou associadas). Uma empresa é autónoma se: 

• Não tiver uma participação de 25% ou mais noutra empresa. 
• Não for detida diretamente em 25% ou mais por uma empresa ou or­

ganismo público, ou, conjuntamente, por várias empresas associadas 
ou organismos públicos, com algumas exceções. 

• Não elaborar contas consolidadas e não estiver incluída nas contas 
de uma empresa que elabore contas consolidadas, não sendo, por 
conseguinte, uma empresa associada. 

• Uma empresa pode continuar a ser qualificada como autónoma ainda 
que o limiar de 25% seja atingido ou ultrapassado, quando se estiver 
em presença de certas categorias de investidores providenciais ape­
lidados de «business angels». 

EMPRESAS PARCEIRAS 

As empresas parceiras designam as empresas que estabelecem par­
cerias financeiras significativas com outras empresas, sem que uma 
exerça um controlo efetivo direto ou in direto sobre a outra. São par­
ceiras as empresas que não são autónomas, mas que também não se 
encontram associadas entre si. Uma empresa é 'parceira" de uma outra 
empresa se: 

• Possuir uma participação compreendida en tre 25% e menos de 50% 
naquela. 

• Essa ou tra empresa detiver uma participação compreendida entre 
25% e menos de 50% na empresa requerente. 

• A empresa requerente não elaborar contas consolidadas que incluam 
essa outra empresa e não estiver incluída por consolidação nas con­
tas desta ou de uma empresa associada a esta última. 

EMPRESAS ASSOCIADAS 

De referir que a situação das empresas associadas corresponde à si­
tuação económica de empresas que façam parte de um grupo, pela posse 
de controlo direto ou indireto da maioria do capital ou dos direitos de voto 
(inclusive através de acordos ou, em certos casos, através de pessoas 
singulares acionistas), ou pela capacidade de exercer uma influência do­
minante sobre uma empresa. 

Trata-se, por conseguinte, de casos mais raros, que se distinguem, em 
geral, de maneira muito nítida dos dois tipos de empresas anteriores. 
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No intuito de evitar às empresas dificuldades de interpretação, a Co­
missão Europeia definiu este tipo de empresa retomando nos casos em 
que são adaptadas ao objeto da definição . as condições indicadas no 
artigo 1.0 da Diretiva 83/349/CEE do Conselho relativa às contas consoli­
dadas, em aplicação há vários anos. 

Assim, regra geral, uma empresa sabe imediatamente que é associada 
a partir do momento em que é obrigada, ao abrigo desta diretiva, a ela· 
borar contas consolidadas, ou a partir do momento em que é incluída, 
por consolidação, nas contas de uma empresa que é obrigada a elaborar 
contas consolidadas. 

EFETIVOS PERTINENTES PARA A DEFINIÇÃO 
DAS EMPRESAS 

Os efetivos medem-se em termos de número de unidades de trabalho 
por ano (UTA), isto é, de nú mero de pessoas que tenham trabalhado na 
empresa ou por conta dela a tempo inteiro durante todo o ano conside· 
rado. O trabalho das pessoas que não tenham trabalhado todo o ano ou 
que tenham trabalhado a tempo parcial é con tabilizado em frações de 
UTA. Os aprendizes ou estudantes em formação profissional, bem como 
as licenças de maternidade, não são contabilizados. 

A definição de micro, pequenas e médias empresas só é vinculativa 
no que diz respeito a determinadas matérias, como os auxílios estatais, 
a participação dos fundos estruturais ou os programas comunitários, 
designadamente o prog rama-quadro de investigação e desenvolvimento 
tecnológico. 
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Atividades de consultadoria lideram tabela 
No que diz respeito à Atividade Económi­

ca das sociedades, a mesma publicação da 
Direção Regional de Estatística refere que 
se constata que para o saldo global posi­
tivo no 1.0 trimestre de 2022 con tribuíram 
essencialmente as 'Atividades de consulto­
ria, científicas, técnicas e similares" ( +47), 
as "Atividades de in formação e de comu­
nicação' (+41), as 'Atividades imobiliárias' 
( +33) e as "Atividades de saúde humana e 
apoio social" (+14). Em sentido inverso, as 
atividades que mais se destacaram com 
saldo negativo foram o "Comércio por gros­
so e a retalho; reparação de veículos auto­
móveis e motociclos' (-13) e as 'Indústrias 
Transformadoras' (-11). 

PUB 

Ajudamos na 
construção do seu lar! 

r<+)) @orconstrucoes 

~ geral@orconstrucoes.pt 

2022: Saldo positivo 
na criação de empresas 

No 1.0 trimestre de 2022 e de acordo com dados divulgados pela Di­
reção Regional de Estatística, a Região Autónoma da Madeira registou 
um saldo positivo entre o número de constituições e de dissoluções 
de sociedades. 

Apoiando-se em dados fornecidos pela Direção Geral da Política de 
Justiça ao Instituto Nacional de Estatística (INE), a Direção Regional 
informou que no primeiro trimestre de 2022, o número de constitui ­
ções de sociedades (414) com sede na Região Autónoma da Madeira 
foi superior ao número de dissoluções (291), resultando num saldo 
positivo de 123 sociedades. Comparativamente ao período homólogo, 
observaram-se mais 92 constituições e mais 194 dissoluções. 

Funchal e Santa Cruz no topo da tabela 
Relativamente ao número de ,. 

constituições, a Direção Regional 
de Estatística informa que este foi 
superior ao de dissoluções em oito 
municípios da RAM, sobressaindo o 
Funchal (282 constituições contra 
207 dissoluções), Santa Cruz (57 
contra 12), Câmara de Lobos (21 
contra 6) e São Vicen te (7 contra 
1). Por último e em relação aos nú­
meros do primeiro trimestre deste • 
ano, os dados indicam que o rácio 
entre constituições e dissoluções 
na Região Autónoma da Madeira foi 
de 1,42, inferior ao valor observado 
para o país (3,06). 

Atividade económica 
acelerou em marco 

O Indicador Regional de Ativi­
dade Económica (IRAE) revela 
que, no mês de março deste 
ano, a atividade económica 
madeirense reforçou a tra­
jetória de crescimento face 
ao mês anterior. Segundo 
a nota enviada à imprensa 
pela Direção Regional de Es­
tatística, o IRAE de março de 
2022 acelerou face ao mês an­
terior, superando assim os valores 
dos últimos 6 meses. 

• 

De acordo com a informação disponibilizada, a recuperação do 
setor do turismo deu um importante con tributo para aquele desem­
penho, já que as dormidas (excluindo o alojamento local abaixo das 
10 camas) subiram 566,0% nesse mês. 

Por outro lado, a emissão de energia elétrica - um indicador asso­
ciado à evolução da atividade económica - registou um incremento 
de 12,2%, em março de 2022. Também com tendência de aumento 
está a introdução do consumo de gasóleo, que, em março de 2022, 
cresceu 23,8%, contra os 19,6% registados em fevereiro último. Anali­
sando o rácio das sociedades constituídas e dissolvidas, observa-se 
que, em março de 2022, por cada sociedade dissolvida na Região, 
foram criadas 1,4 novas sociedades, o mesmo valor de fevereiro e 
janeiro de 2022, traduzindo um abrandamento face aos últimos 2 
meses de 2021 (3,5 em novembro e 2,2 em dezembro). 
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Novas empresas no país aumentaram 20o/o Lisboa à frente 
nas constituicões Num ano de recuperação económica, os 

dados do Barómetro Informa D&B (https:/ / 
barometro.informadb.pt) revelam qu e até 
ao final de maio deste ano, foram criadas 
em todo o país um total de 21.686 empre­
sas, correspondendo a um aumento de 
20% em termos homólogos. Os números 
demonstram tamb ém que foi o setor dos 
t ransportes que contri buiu signi ficativa­
mente para o crescimento, uma vez que 
surgiu um grande número de novas empre­
sas. Neste contexto, os dados ind icam que 
neste setor foram constituídas 795 empre­
sas desde janeiro e até maio deste ano, o 
que corresponde a um crescimento de 113% 
face ao período homólogo. 
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Restaura cão , 

e alojamento 

Nesta avaliação referente às empresas portuguesas, o Barómetro 
Informa D&B revela também que o setor da restauração e do aloja­
mento registaram crescimentos significativos na ordem dos 37%, o 
que corresponde à criação de 559 novas empresas este ano. 

Na senda do cresci mento, encontram-se também os setores dos 
serviços gerais (+761 constituições, +33%), dos serviços empresariais 
(+532 constituições, +17%) e das atividades imobiliárias (+493 cons­
tituições, +26%). 

Relativamente à localização 
das novas empresas criadas 
entre janeiro e maio deste 
ano, o Barómetro mostra que 
à exceção de Bragança e da 
Horta, surgiram novas em­
presas em quase todas as 
regiões. No en tanto, o grande 
destaque vai para a Área Me­
tropolitana de Lisboa, onde 
nasceram mais 2.227 novas 
empresas do que em 2021. Ou 
seja, uma subida na ordem 
dos 36%. 

• 

Pandemia obrigou 
à transição para o online 

Encon trar oportunidades nas adversidades. Foi desta forma que 94% 
das PME europeias contornaram as consequências da pandemia da CO­
VID-19 ao passarem parte dos negócios para o online. Estas foram as prin­
cipais conclusões do relatório SMB Trends Report, da responsabilidade da 
tecnológica multinacional líder em Customer Relationship Management, 
a Salesforce. 

O estudo, realizado junto de mais de 2500 PM E no mundo, 42% das 
quais na Europa, chegou à conclusão que a esmagadora maioria das em­
presas de pequena e média dimensão passou uma parte do seu negócio 
para o online, tendo investido na aquisição de novas tecnologias. Dos 
inquiridos, 71% das empresas acreditam que as mudanças efetuadas e 
decorrentes da pandemia, vão beneficiar o negócio a longo prazo. 
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9125-042 Funchal 

Tel: 291934033 comercial@ciam.pt 

Há mais empresas a usar 
redes sociais e a apostar 
na Inteligência Artificial 

Em 2021, cerca de 8% das empresas 
europeias utilizavam soluções de Inteligência 
Artificial. Dinamarca Portugal e Finlândia 
lideram a tabela. 

O Eurostat, o serviço de estatística da União 
Europeia, divulgou recentemente alguns es­
tudos importantes sobre a caraterização 
das empresas da União Europeia. Um deles 
refere-se à utilização das redes sociais 
como importantes ferramentas empresa­
riais. Em 2021, mais de metade das em­
presas da União Europeia, 59%, reportou 
estar a usar pelo menos uma rede social, 
o que representa um aumento de 22 pontos 
percentuais relativamente a 2015 (37%). 

No caso concreto de Portugal, o crescimento 
é de 21%, pois os números indicam que os 38% em 
2015 aumentaram para 59% no ano passado. 

Ainda de acordo com o gabinete de estatísticas da União Europeia, em 2021, 
os países onde existem mais empresas a utilizar redes sociais foram Malta 
(84%), Suécia (80%), Países Baixos (80%) e Finlândia (79%). No fundo da tabela 
encontram-se países como a Roménia, a Bulgária e a Eslováquia, com 36%, 39% 
e 45%, respetivamente. 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

Nestes estudos do Eurostat, destaque ainda para a utilização da chamada 
Inteligência Artificial por parte das empresas europeias. Sobre este assunto, 
aquela entidade oficial revela que em 2021, 8% das empresas europeias usavam 
soluções relacionadas com a Inteligência Artificial, estando Portugal nos luga­
res cimeiros da tabela apresentada. 

Assim, e na utilização deste tipo de tecnologia avançada, destaca-se a Dina­
marca com 24%, Portugal com 17% e Finlândia com 16%. As empresas carateri­
zam-se por utilizar soluções relacionadas com a tecnologia de linguagem e ima­
gem, análise de texto, reconhecimento de voz, machine learning para análise de 
dados, assim como software de automação de processos robóticas, entre outras. 

No questionário foi possível apurar que os países como a Polónia, Hungria, 
Chipre, Estónia, Bulgária e Roménia encontram-se no fundo da tabela no que se 
refere à utilização da Inteligência Artificial nas empresas. 

Publireportagem 

Empresa Indutora Energia distinguida 
com prémio que representa a resiliência 

Em que medida esta distinção contribui para o êxito da empresa? 
Esta distinção representa a resiliência, o empenho e a dedicação que todos, da Ad­

ministração aos colaboradores, geraram e desenvolveram a sua atividade ao longo do 
ano de 2021 para que a empresa atingisse os requisitos de PME Líder. É com satisfação e 
orgulho que vemos o nosso trabalho reconhecdo no seio empresarial regional. 

Ao longo dos anos, que outras distinções tem a empresa no seu portfólio? 
Apraz-nos referir que a Indutora Energia, ao longo dos seus 47 anos de existência, 

tem vindo a ser reconhecida como PME Líder, PME Excelência, 500 Maiores Empre­
sas, 100 Maiores Empresas, entre outras. 

Numa época de recuperação económica após a pandemia, como carate­
riza a atividade e a resposta do mercado? 

O setor da construção civil, tem-se revelado numa espécie de âncora quanto à es-

PUB 

tabilidade da economia regional e mesmo nacional. Neste momento, os indicadores 
de crescimento têm revelado um desempenho superior em relação aos apurados para 
a generalidade da economia. A resposta do mercado tem sido positiva, há boas pers­
petivas de negócio, ternos de aproveitar as oportunidades, no entanto, tem de haver 
alguma prudência na tomada de decisões de modo a não comprometer o futuro. 

Em termos de novas metas a atingir, o que está planeado para breve/mé­
dio prazo? 

A curto prazo, estamos a trabalhar para vermos adjudicadas as propostas que es­
tão, neste momento, a ser negociadas; estamos também a investir na modernização 
tecnológica da fábrica de metalomecânica e fabrico de quadros elétricos, de modo a 
aumentar e melhorar a nossa capacidade de resposta aos nossos clientes. A médio 
prazo, rever e melhorar alguns processos organizativos internos de modo a tornar a 
empresa mais eficiente, assegurar uma gestão financeira eficaz que vise potenciar o 
negócio da empresa e acima de tudo, manter os postos de trabalho. 

No que diz respeito ao quadro de pessoal, a empresa tem quantos funcioná­
rios? 

Neste momento temos um quadro de pessoal com cerca de 95 colaboradores, 
não obstante, temos consciência de que tem de haver um crescimento controlado 
devido às circunstâncias inerentes a vivermos numa ilha. 

Uma das razões para o sucesso empresarial, além de uma assertiva ges­
tão, prende-se com a qualidade não só dos funcionários, corno também dos 
clientes e fornecedores. Neste contexto, a empresa está bem apetrechada? 

Podemos considerar que sim. Ao longo destes anos, a combinação entre estes 
três fatores-chave tem sido uma preocupação da empresa e naturalmente tem leva­
do ao sucesso da mesma. 

A Indutora Energia tem conquistado o seu lugar de destaque no setor da ele­
trotecnia. Temos vindo a contribuir para o desenvolvimento das infraestruturas da 
Região, na área da Energia, Automação e Eletrificação. Cientes da nossa dimensão, 
mas, nunca descurando da nossa capacidade técnica e sólida experiência, conti­
nuaremos a evoluir de forma positiva e a projetar soluções mais eficientes e inova­
doras com vista a um futuro mais sustentável e tecnologicamente mais avançado. 

Filipa Rodrigues, Responsável Recursos Humanos da Indutora. 

TUDO SOBRE ENERGIA 

14 15 



Apostando na valorização e na visibilidade das empresas portuguesas e 
além da distinção das PME Líder, o IAPMEI criou também o estatuto PME 
Excelência que abrange o grupo das PME Líder que apresentam os melhores 
desempenhos. 

Os dados referentes a 2020 indicam que um total de 2865 empresas, 
representativas dos vários setores de atividade foram distinguidas com o 
estatuto PME Excelência 2020. Em conjunto, estas empresas são responsáveis 
por 92.671 postos de trabalho. 

A maioria das PME Excelência 2020 são de pequena dimensão. Do universo 
das 2865 empresas distinguidas, 72,7% (2084) são pequenas, 21% (601) são 
médias e os restantes 6,3% (180) representam as microempresas. 

Quanto aos setores de atividade, o IAPMEI revela que o Comércio e 
a Indústria são as atividades com maior representatividade no un iverso 
PME Excelência 2020, com 802 empresas (28%) e 671 empresas (23,4%), 
respetivamente. Logo a seguir, destacam-se o setor do Turismo (17,9%), 

O Comércio e a Indústria 
são as atividades com 
maior representatividade 
no universo PME 
Excelência 2020, 
com 802 empresas. 

:.!4 
com 512 empresas, e o setor dos Serviços (14,7%), com 421. 

Os distritos com maior concentração de empresas PME Excelência 2020 
são o Porto (21%), Lisboa (20,1%), Braga (9,9%) e Aveiro (9,8%). A Região 
Autónoma da Madeira obteve um total de 63 empresas na lista das PME 
Excelência. 

IAPMEI lanca nova ferramenta 
I 

de avaliação de empresas 
Com o intuito de apoiar empresas em fase inicial do ciclo de vida, 

facilitando o processo entre empreendedores e potenciais investido­
res, bem como empresas em processos de expansão, transação e/ou 
sucessão, o IAPMEI lançou uma ferramenta de avaliação de empresas 
que ajuda os acionistas a fazer uma estimativa do valor da empresa. 
De acordo com a in formação prestada, a ferramenta disponibiliza três 
métodos de avaliação: método dos cash-flows atualizados; método dos 
múltiplos de mercado e método de valorização patrimonial, com e sem 
continuidade do negócio. O novo recurso está disponível através do 
seguinte endereço: https://www.i apmei.pt/ PRODUTOS-E-SERVICOS/ 
Assisten cia-T e cn i e a-e-Forma cao/ Ferramentas/Ferramenta-de-Ava­
liaca o-de-Em presas-(1) .aspx 

Ferramenta de Apoio 
à Avaliação de Empresas 

@ IAPMEI 
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